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  Faze com que não se cansem meus suspiros


  de violentar os céus


  e o coração não corte sua voz de lágrimas.


  Que me atormentem as saudades do Senhor,


  oculto nas alturas,


  enquanto, longe da pátria, sofro o exílio.


  (Vv. 4275-4278)


  PREFÁCIO


  No dia 3 de abril de 2014, o papa Francisco nos dava a alegria da canonização do Apóstolo e Padroeiro do Brasil, São José de Anchieta, propondo-o como exemplo a ser seguido não somente pelo povo brasileiro, mas por toda a Igreja. Ainda no vigor de sua juventude, São José de Anchieta, juntamente com o Pe. Manuel da Nóbrega e outros jesuítas desbravadores na desafiadora missão no “Novo Mundo”, consagrou sua vida ao labor missionário, especialmente junto às populações indígenas, dedicando-se generosamente à evangelização do Brasil nascente. Desde cedo foi reconhecido por seu zelo, sua paixão e sua arte, colocados a serviço do Reino de Deus. Como bem disse o Santo Padre na missa de agradecimento pela canonização de Anchieta: “Esta foi sua santidade. Ele não teve medo da alegria!”


  Em um dos momentos mais difíceis de sua vida, quando se tinha oferecido como refém pela paz em Iperoig, Anchieta compôs, em latim, um longo poema dedicado à Virgem Maria Mãe de Deus. Para o jovem Anchieta (então com 29 anos de idade), o empenho nessa composição foi um meio para manter-se fiel ao seu chamado e à sua consagração a Deus como jesuíta.


  Tendo bebido das origens carismáticas da Companhia de Jesus e da espiritualidade de seu primo e fundador, Santo Inácio de Loyola, ao compor seus versos, Anchieta deixa transparecer a profundidade da contemplação inaciana dos mistérios da vida de Cristo, principalmente sua Paixão, Morte e Ressurreição. Seu poema é fruto dessa experiência pessoal dos Exercícios Espirituais. Em seu diálogo amoroso com a Virgem Maria, o santo poeta nos dá acesso às graças que jorram do Coração aberto do Filho pendente da cruz. Assim, o primeiro “mariólogo” do Brasil, na beleza de seus versos, introduz-nos em uma segura e salutar devoção mariana, cujo único objetivo é conduzir-nos à intimidade com Cristo encarnado, morto e ressuscitado. Convido, pois, os leitores desta belíssima obra a saborear, não somente seus aspectos literários e históricos, mas principalmente sua riqueza e profundidade espirituais.


  Que este poema, composto por Anchieta enquanto empenhava sua vida para evitar a violência e a guerra, anime-nos a buscar o autêntico serviço do Reino. E que a Virgem Maria nos alcance de seu Filho a graça da verdadeira parresía, para que, em todas as nossas ações, desejemos sempre e unicamente a maior glória de Deus.


  Roma, 3 de abril de 2020


  6º aniversário da canonização de São José de Anchieta


  Pe. Arturo Sosa, SJ


  Superior Geral da Companhia de Jesus
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  “Anchieta escrevendo o Poema à Virgem na areia” (1920)

  Autor: Benedito Calixto


  UM POEMA QUE NASCEU À BEIRA DO MAR


  I – O POETA


  Praia de Iperoig – Ubatuba, 1563


  A paisagem é cinematográfica: de um lado, é possível contemplar uma gigante muralha verde e selvagem, e do outro, a imensidão azul do mar. Em pleno século XVI, o litoral norte de São Paulo esbanja ainda mais sua beleza com sua mata atlântica nativa e a exuberante riqueza de sua fauna e flora. A mistura de rio, mar e mata atlântica, para o jovem de 29 anos, é como uma espécie de antecipação daquilo que o Criador oferecerá no Paraíso àqueles que aceitam viver como filhos seus e irmãos uns dos outros.


  José de Anchieta apoia seu olhar nesta beleza enquanto seu coração vive as angústias do medo e da solidão. O jovem jesuíta, que ainda não é sacerdote, não está neste local para desfrutar um merecido descanso, distante de suas missões nada fáceis. Nem mesmo viera para realizar algum de seus portentosos feitos missionários. Anchieta vive seu exílio. Ele mesmo se faz refém na região habitada pela nação indígena dos Tamoios, como garantia da autenticidade do desejo dos portugueses, de estabelecer, com eles, um sólido acordo de paz. O Pe. Manuel da Nóbrega também se oferece como refém, mas devido às frequentes ameaças de morte, sua pouca saúde e as complicações do acordo de paz, é fortemente aconselhado por Anchieta a retornar a São Vicente, onde o acordo é negociado.


  Anchieta, o menor da Companhia de Jesus, como costumava se autonomear em suas cartas, naquele local, sozinho, intensifica ainda mais sua união com Deus e seu fervoroso amor à Virgem Maria. Assim, pode tocar suas memórias e todo o caminho feito até este momento, que tem tudo para ser derradeiro. Mas, qual é este caminho?


  O caminho até a praia


  No dia 19 de março de 1534, nasce o filho de Mência Diaz e Juan López de Anchieta. Ainda menino, em Tenerife, conhece a imagem da santa morena intitulada Nossa Senhora da Candelária. Com seus familiares, frequentemente peregrina em direção a uma pequena e graciosa capela construída junto a uma caverna, em um local privilegiado, à beira do mar. Ali, onde se misturam o silêncio da oração e o barulho das ondas, um fogo de amor à Virgem Maria acende-se no coração do menino Anchieta para nunca mais apagar. Assim, nasce a devoção, que, mais tarde, ele mesmo difundirá pelo Brasil e fará do jovem missionário o primeiro mariólogo da Nação.


  Aos quatorze anos, José de Anchieta deixa sua ilha e parte para Coimbra. Seu objetivo é estudar no Colégio Artes, dirigido pelos jesuítas. O adolescente, que já está familiarizado com a língua latina, deixa a comodidade da vida familiar e mergulha no universo dos saberes. O mundo se abre para o menino, aprende novas línguas, estuda, tem acesso às obras clássicas. Lê e estuda autores clássicos, como Horácio e Virgílio, conhece as peças teatrais de Gil Vicente; e compartilha a vida com outros jovens universitários da sua idade. Diante dos inúmeros caminhos que a vida universitária lhe possibilita conhecer, as necessidades do seu coração parecem ser diferente dos demais rapazes. Sua energia de vida, própria do tempo da juventude, é intensa; e na capela do colégio, diante de uma imagem de Nossa Senhora, promete amor perpétuo à Virgem Maria, e como prova disso, oferece-lhe sua capacidade de amar por meio do voto de castidade. Por meio do belo testemunho dos membros da recém-fundada Companhia de Jesus, sente-se chamado a tornar-se jesuíta. E não demora em tomar tal decisão.


  Em Coimbra, próximo ao Colégio de Artes, do outro lado da rua, encontra-se o noviciado da Companhia de Jesus, que para sua surpresa tinha por fundador seu parente próximo, Inácio de Loyola. Deste modo, com uma pequena trouxa às costas, José de Anchieta faz a travessia. Apenas a primeira de tantas que ainda haveria de fazer. O jovem noviço mostra-se cada vez mais persistente em seus ideais e vai mais longe que seus deveres religiosos lhe convidam. Desde seus primeiros momentos em Coimbra, auxiliava os sacerdotes, como coroinha, no maior número de Missas que podia, até se cansar. Talvez seja também por isso sente sua saúde fragilizada por uma dor que quase não lhe permite respirar. Teme que sua vocação missionária seja arruinada. Mas, nas cartas brasileiras empolgantes e cheias de zelo missionário, escritas pelo primeiro superior dos jesuítas do Brasil, o Pe. Manuel da Nóbrega, o menino Anchieta se apoia. Nelas, Nóbrega pede missionários ao Brasil, ainda que doentes, pois, afirma o provincial, os ares brasileiros são benéficos. Deste modo, Anchieta se alista no grupo dos novos missionários. Já ama o Brasil antes mesmo de o conhecer. “Vais para morrer!”, alguns dizem. Mas o jesuíta não se preocupa e segue, novamente com uma pequena trouxa às costas, sem medo, e apoia os pés na estreita escada improvisada que dá acesso à caravela que o conduzirá pelos misteriosos mares rumo à desconhecida Nação.


  Aporta em Salvador depois de dois meses. Anchieta não está sozinho. Vem com a terceira leva de jesuítas na grande expedição de Tomé de Souza. Imediatamente embarca para São Vicente, e lá conhece pessoalmente seu superior, o grande líder Pe. Manuel da Nóbrega. Este, reconhecendo os sólidos dons do jovem jesuíta, confia-lhe uma importante missão: ser o primeiro professor da pequena choupana do Colégio de Piratininga, que depois daria origem à cidade de São Paulo. Anchieta assume a missão, sempre insatisfeito e buscando o magis, “o mais” que aprendera de seu primo Inácio de Loyola.


  Pe. Manuel da Nóbrega logo se impressiona com as capacidades humanas e espirituais de Anchieta e percebe que pode esperar muito daquele jovem jesuíta. Anchieta, ainda que pouca experiência tivesse da vida e fosse portador de uma desconhecida enfermidade, transmite segurança e exala retidão no coração. Além de possuir uma sabedoria teórica e prática incrível, o jovem carrega uma criatividade apaixonada para a missão. Cedo aprende a língua nativa dos brasis e se deixa contagiar pelos aspectos mais belos da cultura indígena. Compõe peças de teatro e autos para transmitir, com suave ludicidade, os valores do Reino. Elabora uma gramática para que outros portugueses também se comuniquem na mesma língua dos brasis. Por isso, não é de se estranhar que o Pe. Nóbrega, gago que é, confie a Anchieta também a missão de ser seu intérprete principal. Assim, ambos tornam-se íntimos parceiros na Missão. Nos dois companheiros se concretizava a tão profunda amizade no Senhor, que o carisma jesuíta espera de seus membros.


  Os anos passam, as missões dos companheiros de Jesus, com todas as dificuldades e pauperismos, desenvolvem-se, e agora, depois de uma década de duros trabalhos, com pouca comida e diversos riscos de morte, encontramos Anchieta em Iperoig, oferecido como garantia do apaziguamento da confederação dos Tamoios. Mas, o que realmente está acontecendo para que seja necessária essa entrega de Anchieta e por que é tão necessário realizar um acordo de paz?


  Refém pela Paz


  Corre o ano de 1563. A numerosa nação dos índios tamoios, que habita a região do atual litoral norte do Estado de São Paulo e grande parte do Estado do Rio de Janeiro, está cheia de ira contra os portugueses e disposta a destruir tudo e todos que encontrarem pela frente. O Pe. Quiricio Caxa, que conheceu pessoalmente Anchieta e escreveu sua primeira biografia, imediatamente após a morte do Apóstolo do Brasil, relata-nos:


  Padecia a capitania de São Vicente grandíssima opressão com os contínuos saltos que os tamoios nela faziam, levando-lhe seus escravos e algumas vezes as próprias mulheres, que estavam em suas fazendas, entre as quais houve algumas das doutrinadas pelos nossos, que fizeram finezas, deixando-se matar por não perderem a castidade. Sabia bem o Pe. Nóbrega que a justiça estava da parte dos tamoios pelos muitos agravos que tinham recebidos dos portugueses, e posto que com muitas missas, orações, disciplinas e outras penitências, procurava aplacar a ira de Deus contra seu povo: vendo que isso não bastava, determinou de procurar se fizessem as pazes com eles com condições honestas e justas, porque concluindo-se, ficava a capitania livre.1


  Diante de tanto horror que ainda está por vir, Nóbrega e Anchieta se colocam à disposição para serem reféns, oferecendo suas próprias vidas como penhor do acordo. É importante notar que Nóbrega e Anchieta não se oferecem como reféns para defender os interesses dos portugueses e nem acreditam em sua inocência. Neste sentido, o Pe. Quirício Caxa deixa bem claro essa realidade quando afirma: “Sabia bem o Pe. Nóbrega que a justiça estava da parte dos tamoios pelos muitos agravos que tinham recebido dos portugueses”2. Deste modo, os dois jesuítas têm por único objetivo alcançar a paz para ambos os lados e seguir realizando sua missão evangelizadora. Assim, no dia 18 de abril de 1563, após renovarem seus votos religiosos, embarcam em São Vicente, passando por Bertioga e Ilha Bela até chegar a Iperoig (Ubatuba), onde reside o chefe dos Tamoios, Caoquira. Ao aportar nas praias de Iperoig, imediatamente, enquanto desembarcam os dois reféns, Nóbrega e Anchieta, dois dos tamoios embarcam para São Vicente. Com uma pequena diferença: enquanto os indígenas tamoios que partem são tratados de modo cordial e como amigos dos portugueses, os dois jesuítas que desembarcam já podem suspeitar o que está por vir. Sobre esse momento, o próprio Anchieta relata:


  Chegados à praia, pusemo-nos de joelhos, dando graças a Nosso Senhor e desejando abrir-se já alguma porta por onde entrasse a sua graça a esta nação que tanto tempo está apartada dela […] Despedindo-se os nossos de nós com muitas lágrimas, como que nos deixavam entre dentes de lobos famintos.3


  E continua:


  Os tamoios, além de serem muito violentos, praticavam o canibalismo. “Cativam continuamente as mulheres dos cristãos e têm por mancebas, e depois as matam e comem.4


  Após dois meses, como já dissemos, Nóbrega retorna a São Vicente. E pelos próximos três meses, Anchieta continua seus combates diários sem ter com quem compartilhar as tribulações e angústias. E a solidão, experimentada de modo visceral, fecunda no coração do jovem os versos do maior poema dedicado à Virgem Mãe de Deus.


  Os três amores de Anchieta


  O amor nos move até o inimaginável. O Pe. Pedro Arrupe, que foi Superior Geral da Companhia de Jesus e esteve presente na cerimônia de Beatificação de Anchieta, elaborou um belíssimo discurso sobre os movimentos do amor:


  Não há nada mais prático

  do que encontrar Deus;

  ou seja, apaixonar-se por Ele

  de um modo absoluto, até o fim.


  Aquilo pelo qual estás apaixonado

  agarra a tua imaginação

  e acaba por ir deixando a Sua marca em tudo.


  Determinará

  o que te faz sair da cama cada manhã,

  o que fazes com as tuas tardes,

  como passas os teus fins de semana,

  o que lês,

  o que conheces,

  o que te faz sentir o coração desfeito,

  e o que te faz transbordar da alegria e gratidão.


  Apaixona-te! Permanece no Amor!

  Tudo passará a ser diferente.


  Se pousamos o olhar sobre a vida de Anchieta, não é difícil reconhecer o quão apaixonado esse poeta era pelo Reino e pelo anúncio criativo de seus valores. O Pe. Armando Cardoso, um dos biógrafos mais conhecidos de Anchieta, reconhece três amores que transparecem neste poema e são determinantes na vida do apóstolo: Jesus, Maria e a pureza. Nas cartas de Anchieta, uma das características principais que podem ser observadas está no seu modo de iniciá-las. O jesuíta sempre começava saudando seus destinatários com os nomes de Jesus e de Maria. Seu amor à pureza será o grande motor de sua obra de evangelização. É importante destacar que tal amor jamais fez do jesuíta um asceta intransigente e frio. Muito pelo contrário, José de Anchieta, como testemunham seus contemporâneos, sempre foi um doce e misericordioso apóstolo da pureza.


  II – O POEMA


  Os relatos do Pe. Pero Rodrigues, que foi superior provincial de Anchieta, poucos anos após a morte do santo, escreveu a segunda biografia, muito mais rica em detalhes e completa que a primeira escrita pelo Pe. Quirício Caxa. Em poucas palavras, Rodrigues introduz o contexto da gestação do poema:


  Para o irmão José compor a vida de Nossa Senhora, em verso, teve esta ocasião. Tanto que se viu metido naquele cativeiro, ainda que voluntário, antevendo os perigos que o haviam de cercar, tomou por veladora à Virgem Mãe de Deus, de quem era muito devoto, e prometeu de lhe compor sua vida, para que o livrasse no corpo e alma de todo o perigo de pecado, que quanto aos perigos da vida corporal bem pouco os temia, quem pedia a Deus lhe fizesse a mercê que acabasse ali a vida com tormentos por seu amor.5


  A partir desse relato, temos acesso aos fatos que motivaram Anchieta a fazer a promessa à Virgem de compor sua vida em versos: a proteção contra os pecados no corpo e na alma, pois aos perigos da vida corporal bem pouco os temia. O jovem jesuíta não tinha medo de morrer, o que mais temia era que rompesse sua fidelidade a Deus e perdesse a pureza. Em suas cartas, narra, não poucas vezes, o assombro dos indígenas ao notarem a vida célibe dos jesuítas.


  Não podemos esquecer que Anchieta, além de ter apenas 29 anos, era constantemente testado pelos tamoios e quase obrigado a aceitar as mulheres da aldeia. Certamente, não foi nada fácil para o jovem superar tais momentos. Sobre este fato, o próprio jovem apóstolo confessa estes temores em sua carta dirigida ao Pe. Diogo Laínes, superior geral da Companhia de Jesus:


  Confesso minha fraqueza que muito me afligia a carne com contínuos temores, mas o espírito pela graça do Senhor estava pronto, […] e quereria aceitar minha morte em sacrifício e odor de suavidade. Prouvera Deus que então a achará, mas ainda não em desespero, porque não tem só uma bênção que dar.6


  A composição


  Depois de cumprir com Deus em muitas horas de oração de dia e de noite, e também com a obrigação de ensinar a doutrina a seus amigos, e lavrar com a palavra divina aquelas duras pedras, ia-se à praia passear, e ali, sem livro nenhum de que se pudesse ajudar, nem tira nem papel, andava compondo a obra, valendo-se somente de sua rara habilidade e memória extraordinária, e sobretudo do favor da Senhora, por cuja honra tomara aquela devota empresa.7


  Em suas cartas, Anchieta jamais menciona ter escrito um poema à Virgem Maria. Seus principais biógrafos afirmam que isto se deu à causa de sua humildade. Além disso, muitos se perguntam como o poeta poderia ter memorizado tantos versos para só após ser resgatado, colocá-los integralmente no papel. Sim, é algo realmente quase sobrenatural, mas se tratando de Anchieta, não é nada incomum, pois “na vida do Apóstolo do Brasil abundam as maravilhas, e muitas delas bem comprovadas”.8 Aqui, vale a pena considerar o que diz o Pe. Armando Cardoso:


  Anchieta compôs o poema da Vida da Senhora, entre os índios que o ameaçavam de morte. Não podendo escrever, redigia-o de cabeça e já em verso, e retinha-o na memória. Para um dia podê-lo passar ao papel, a Mãe de Deus assegurou-lhe que não morreria em Iperoig. Veio a escrevê-lo em São Vicente, diz-nos o primeiro biógrafo maior, Pero Rodrigues.9


  A tradução e a publicação


  Na verdade, o jovem refém, ao compor o poema, tinha apenas uma intenção: cumprir sua promessa e alcançar a graça de manter a pureza e a fidelidade. Seus versos nascem da sua incessante oração e lhe oferecem forças para combater desejos contrários a tais virtudes. O Poema da Virgem foi escrito por um combatente com a finalidade de vencer a si mesmo. De fato, é bem provável que o irmão José de Anchieta não tivesse a intenção de escrever uma obra a fim de publicá-la posteriormente.


  O Poema à Virgem foi impresso pela primeira vez somente em 1663 por Simão de Vasconcelos nas “Crônicas da Companhia de Jesus do Estado do Brasil”. A tradução em português do texto latino do Poema foi realizada pela primeira vez pelo Pe. Armando Cardoso e só foi publicada em 1940. Sobre seu delicadíssimo trabalho de tradução, Cardoso afirma: “O humilde tradutor do Poema de Anchieta, apesar de todos os seus esforços (para que negá-lo?), não conseguiu bastas vezes trasladar para o português a propriedade, a harmonia, a força dos hexâmetros e pentâmetros de Anchieta”.10 A partir dessa tradução, foram feitas várias edições até a década de 90. É a primeira vez, neste milênio, que essa obra é publicada. Assim, agora ela pode ser também conhecida pelas novas gerações.


  III – ORAÇÃO DOS VERSOS


  Depois de realizar esse prelúdio, resta-nos dizer que não estamos diante somente de um belo poema de Anchieta, mas temos uma preciosa relíquia do Apóstolo do Brasil em nossas mãos. Gerações passadas se alimentaram do valor literário desse poema, da sua riqueza poética, histórica etc. Mas poucos realmente se alimentaram da sua profundidade bíblica, teológica e espiritual. É verdade que esses versos expõem as incríveis qualidades humanas e intelectuais de Anchieta, por isso são estudados com relevante interesse no universo acadêmico. Mas o que motivou Anchieta a compor esse poema não foi o desejo de realizar uma obra literária para a apreciação de intelectuais. Anchieta escreveu esses versos em profunda contemplação e oração. Compôs essa canção de amor para entrar na intimidade de Deus por intermédio da humanidade de Jesus e de Maria. Escreveu essas palavras para manter-se fiel à sua fé e seus valores diante dos ataques contra a sua vida humana e espiritual. Sua arte, neste sentido, torna-se redenção.11


  Bíblico


  Como já dissemos, Anchieta era um jovem de 29 anos quando compôs esse poema e não tinha tido a possibilidade de dedicar-se aos estudos universitários de Teologia. Desde que chegara ao Brasil trabalhava incansavelmente. E, além disso, o jovem vivia em uma época na qual havia escassez de livros, inclusive a Bíblia.


  Entretanto ao termos contato com cada verso descobrimos que o poema é profundamente bíblico. Por meio de inumeráveis citações e referências da Sagrada Escritura, o leitor faz uma incrível viagem tanto pelo Novo como pelo Antigo Testamento. É impressionante notar o conhecimento que o Apóstolo do Brasil tinha da Bíblia e a propriedade com que realizou paráfrases no poema. O livro bíblico mais citado é o Cântico dos Cânticos, o que faz desta obra uma verdadeira declaração de amor à Mãe de Deus, como o amado que se dirige a sua amada neste belíssimo relato das Sagradas Escrituras. Esse poema é uma obra de amor à menina de Nazaré, porque ela não temeu as adversidades da sua escolha, deixou-se tocar inteiramente pela graça e, assim, deu-nos a conhecer o Filho de Deus.


  Teológico


  Um outro aspecto a ser notado é a teologia do poema, que é profundamente patrística. As referências aos santos padres são expressivas. Provavelmente, porque Anchieta tinha o breviário sempre em mãos e, deste modo, acessava os escritos patrísticos. Esta consideração patrística da parte do jesuíta colabora para que o poema possa ser considerado um verdadeiro tratado de Teologia Mariana. Por meio de seus versos, é possível contemplar Anchieta como zeloso defensor das verdades de fé mariana, de acordo com a mais genuína Tradição da Igreja. A defesa da Imaculada Conceição de Maria, por exemplo, já aparece nos versos de Anchieta muito tempo antes de que tal realidade fosse definida como dogma de fé.


  É importante também constatar que o Poema à Virgem Mãe de Deus é explicitamente cristocêntrico:


  Peço-te que me dês teu Filho e, com ele, tudo,

  pois ele, do meu coração, é Deus, Senhor e Rei.

  Esta alma enferma só Jesus deseja,

  ele sozinho para mim é tudo (Vv. 5652-5655).


  Místico


  Enquanto caminhava com os pés descalços nas areias de Iperoig, José de Anchieta fazia uma peregrinação interior através de suas emoções, sua fé e seus sentimentos. Para quem conhece os Exercícios Espirituais de Santo Inácio, rapidamente se identificará com os traços profundamente inacianos de seus versos. Anchieta, como jesuíta, é filho dos Exercícios. É por meio da contemplação dos mistérios de Jesus que o poeta narra uma das maiores riquezas do tesouro espiritual jesuítico: “o discernimento espiritual”. Neste sentido, o poema é uma armadura de um combatente que experimenta, dentro e fora de si, diversos movimentos espirituais, e mantém-se fiel ao Rei Eterno a exemplo do sim definitivo de Maria.


  Paixão pelo Sagrado Coração de Jesus


  Anchieta é o grande precursor daquela que seria mais tarde uma das mais difusas espiritualidades da Igreja: a devoção ao Sagrado Coração de Jesus. O poema que temos em mãos é um hino de amor dedicado ao Amor, por isso mesmo é composto de coração a Coração. É ímpar a beleza e a profundidade espiritual do seu Hino ao Coração Sagrado:


  Ó Coração Sagrado,

  não foi o ferro de uma lança que te abriu,

  mas sim o teu apaixonado amor por nós (Vv. 4471-4473).


  Deixa-me entrar no peito aberto pelo ferro

  e ir morar no Coração de meu Senhor;

  por esta estrada chegarei

  até as entranhas deste amor piedoso;

  aí farei o meu descanso, minha eterna morada (Vv. 4496-4500).


  Orar com os versos


  Agora, não nos resta outra coisa senão tirar as sandálias dos pés e caminhar ao lado de Anchieta, prestando atenção em cada detalhe dos seus versos. Deixando-nos interpelar por suas palavras, fazendo-as nossas, entrando em profundo diálogo com Deus, com Nossa Senhora e com o próprio Anchieta. E assim, vamos caminhando com ele, deixando também as marcas de nossas pegadas serem cobertas pelas águas do mar. Que não sejamos simples expectadores e não nos contentemos em apenas apreciar a beleza estética dos versos, mas, como ele, rabisquemos nossos sentimentos nas areias e nos deixemos interpelar pelas emoções e sentimentos que estão por vir. Que as palavras do combatente apóstolo nos sirvam de alimento para a nossa, muitas vezes, frágil vida espiritual.


  A poeta brasileira Adélia Prado uma vez confessou que, para ela, orar as palavras de um poema ou rezar a oração da Salve-Rainha são a mesma coisa. Então, deixemo-nos guiar pelo poeta Anchieta, por sua sensibilidade, seus medos, suas conquistas e seus sonhos. Assim, nós nos sentiremos mais próximos dele, mais próximos da Mãe de Deus e mais íntimos de seu Filho Jesus.


  
    1 Caxa, Quirício; Rodrigues, Pero, Primeiras biografias de José de Anchieta, Obras Completas, vol. XIII. São Paulo, Loyola, 1988, 19.

  


  
    2 Idem, 19.

  


  
    3 Anchieta, José de, Cartas: correspondência ativa e passiva, Obras Completas, vol. VI. São Paulo, Loyola, 1984, 202.

  


  
    4 Idem, 216.

  


  
    5 Caxa, Quirício; Rodrigues, Pero, Primeiras biografias de José de Anchieta, Obras Completas, vol. XIII. São Paulo, Loyola, 1988, 76.

  


  
    6 Anchieta, José de, Cartas: correspondência ativa e passiva, Obras Completas, vol. VI. São Paulo, Loyola, 1984, 230.

  


  
    7 Caxa, Quirício; Rodrigues, Pero, Primeiras biografias de José de Anchieta, Obras Completas, vol. XIII. São Paulo, Loyola, 1988, 77.

  


  
    8 Cardoso, Armando. Introdução. In: Anchieta, José de, O Poema de Anchieta, 5. ed. São Paulo, Paulinas, 1996, 23.

  


  
    9 Idem, 24.

  


  
    10 Idem, 52.

  


  
    11 Franguelli, Bruno, José de Anchieta: Um poeta apaixonado pelo Reino, Coleção Jesuítas, vol. III. São Paulo, Loyola, 2019, 59.

  


  CANTO I


  INFÂNCIA DE MARIA


  [image: ]


  “Infância de Maria” (século XIV)

  Autor: Giotto


  EXÓRDIO


  1 Cantar ou calar?12


  Mãe Santíssima de Jesus, os teus louvores


  hei de os cantar ou hei de os calar?


  A mente alvoroçada


  sente-se impelida pelo aguilhão do amor


  a oferecer a sua rainha uns versos...


  5 Mas receia com a língua impura


  Decantar tuas glórias:


  inúmeras culpas carregam-na de manchas.


  Como ousará mundana língua enaltecer


  a que encerrou no seio o Onipotente?


  Apavorada a pobre mente foge,


  a não ser que o teu amor


  expulse do coração o medo que o possui.


  10 Por que temer o incerto?


  Por que há de gelar o peito?


  Por que fria se encolherá a língua?


  Mas... és tu que me obrigas a cantar:


  15 acodes a esforçar-me balbuciante


  a revigorar-me a mão tremente.


  Oh! Se o amor da Mãe divina me não dobrar,


  se à glória da Virgem meus lábios não se abrirem,


  que meu coração vença em dureza


  20 a pedra, o ferro, o bronze,


  o diamante indomável!


  Quem me dera encerrar na arca do peito


  a tua virginal imagem,


  para envolver-te, piedosa Mãe, em chamas!


  Sê tu, com o teu Menino,


  o único prazer, anseio, amor do meu coração!


  
    12 Para facilitar a compreensão do Poema, optamos por seguir os números dos versos segundo a tradução do Pe. Armando Cardoso, sj.

  


  CONCEIÇÃO DA VIRGEM MARIA


  NA MENTE DE DEUS


  25 Antes de lançar com a sua palavra Pr 8,22-30


  os mundos pelo espaço,


  antes de estender a terra imensa,


  já Deus te concebera em sua mente eterna


  e te destinara para sua Mãe


  na glória da virgindade.


  Qual serias, então, aos olhos do divino Pai,


  30 quando surgiu, no universo, o turbilhão dos mundos?


  Ainda as ondas do mar sem limites


  não rojavam pelas praias,


  nem deslizava o rio em curvas caprichosas;


  ainda do tremedal fecundo as fontes não brotavam,


  nem assentavam sobre as moles gigantescas


  os picos alcantilados:


  35 e já te concebia, em sua mente, o Pai supremo,


  que tu havias de conceber em teu seio, como Filho,


  para purificar o mundo inteiro


  das hediondas máculas


  e ser eficaz medicina às minhas chagas.


  Quem pode dizer a tua formosura, o teu espanto,


  40 se te idolatrou o artífice divino?


  Futura salvação, prometida ao primeiro pai,


  tu lhe havias de restituir a vida


  no casto fruto de tuas entranhas.


  Com o letal veneno


  Eva nos havia de corromper:


  concebida sem mácula,


  apresentar-nos-ias tu o antídoto.


  Tremeu, ao nome da segunda mulher,


  45 a astuta serpente,


  que enredara em seus laços a primeira.


  A IMACULADA


  Concebida em seio materno, como todos nós,


  só tu, ó Virgem, foste livre do labéu


  que mancha os outros todos,


  e esmagas ao calcanhar


  a cabeça do enroscado dragão,


  50 retendo sob as plantas sua fronte humilhada.


  Toda bela de alvura e luz, Ct 4,7


  não houve sombra em ti, doce amiga de Deus!


  Jamais se estampou em teu peito a mancha do crime:


  nódoa alguma, por mínima que fosse,


  empanou jamais tua beleza.


  55 Ó formosura sem par,


  nimbada pelo brilho das virtudes,


  puderas ofuscar toda a beleza angélica!


  A tua imagem bela


  grava, ó Virgem Imaculada, em nosso peito,


  e que essa formosura o meu olhar atraía!


  60 Foi esta imagem o enlevo dos profetas


  que te decantaram nos seus versos.


  Designaram-te sob variados símbolos,


  suspirando longamente


  porque teu Filho lhe trouxeste a salvação.


  Oh! quanto desejaram, graciosa Virgem,


  contemplar os teus olhos


  no esplendor do firmamento rutilante!


  65 Quanto quiseram, a teus pés, sorver a inspiração,


  a suave melodia que jorrava de teus lábios!


  A PRIMEIRA ALEGRIA


  Felizes, pois, os pais que te geraram


  e que do alto souberam de teu nascimento!


  Ó afortunado Joaquim,


  que geraste de teu sangue a Virgem,13


  70 que geraria o Filho de Deus!


  Ana, afortunada mãe,


  que trouxestes nas entranhas essa Virgem,


  que em seu seio acomodaria o próprio Deus!


  Ó suavíssima carga do materno seio,


  querido penhor do pai, leve fardo da mãe!


  75 Fazendo das entranhas maternas tua morada,


  começas já a abrir do céu as portas,


  a nenhum dos antigos franqueadas.


  Com razão o exército dos anjos, santa menina,


  já se prepara para levar-te ao berço


  mil congratulações.


  Com razão fazem retumbar com novos hinos


  80 as abóbadas celestes


  por te verem, sem mancha, concebida.


  Por ti se delirá a culpa dos primeiros pais,


  que legou a marca da ignomínia


  à pobre raça humana.


  Por ti, em grande número,


  despiremos os farrapos de mortais


  e seremos contados entre os coros celestes.


  85 Rejubile o firmamento!


  Sem maldição alguma,


  o palácio de Deus na terra se constrói:


  sim, rejubile o firmamento!


  DERROTA DO INFERNO


  Chore o inferno voraz!


  Na Virgem, ora concebida, não há mancha.


  Sim, chore o inferno voraz!


  E tu abaixa a sanguinolenta fronte,


  hedionda serpente.


  90 No bojo comprimido te lateje a cauda vencida!


  Esconde, soberbo monstro, no enroscado corpo a fronte,


  retrai a cerviz, esconde-a soberbo monstro!


  Eis que vem a mulher,


  aquela mulher mais forte do que o homem,


  a que há de romper teus insidiosos laços.


  95 Por que cantas vitória, miserável?


  Por ter, outrora, a primeira mulher


  metido em tua rede os pés incautos?


  De que te alegras, malvado?


  De ter ela levado o esposo


  a conspurcar inteira a geração humana?


  Eis que da carne do primeiro homem


  brota, agora, uma Virgem,


  100 que, única entre todos, desconhece este crime!


  Isenta do ferrete, livre da maldição antiga,


  foi a única a esquivar-se aos teus laços.


  Ela, implacável,


  sustentará, contra ti e contra a tua raça,


  medonha e crua guerra. Gn 3,15.


  105 E tu, perverso monstro,


  varrendo o solo com o peito infeccionado,


  acometerás, de rojo, seu calcanhar de neve,


  para abrir, sangrentamente, em sua carne,


  essa chaga mortal


  e vomitar, com os venenosos dentes,


  o veneno que mata.


  Ela, porém, esmagando-te,


  não será sequer bafejada pelo hálito sinistro,


  110 nem roçada pelos dentes sanguinosos.


  Com as plantas vitoriosas


  te comprimirá a cerviz altiva,


  te esmagará e arrancará a cabeça.


  Tremam os sombrios infernos!


  A Virgem derrubará cavalo e cavaleiro: Êx 15,1


  Tremam os sombrios infernos!


  A ALEGRIA DO MUNDO


  115 Exulte à conceição de tão nobre princesa


  a Terra inteira, que gemeu


  sob o céu indignado tanto tempo!


  Eis que voltou aquele esplendor do alto,


  aquele suave aspecto,


  anuviado pela culpa do primeiro homem.


  Rasgaram-se os nimbos, sorriram os pórticos do céu,


  120 e o firmamento aplacado


  mostrou, de novo, seu festivo rosto.


  A tua conceição, ditosa Virgem,


  por mimo do Senhor,


  para iluminar o céu, é luz celeste,


  para purificar a Terra impura,


  pura aparece de qualquer mancha,


  conserva a glória da justiça original.


  125 E a dor e a causa de dor tão longa, o crime,


  lançam-se em fuga vertiginosa, à tua vinda.


  Com razão se alegra o céu,


  ao ser concebida a digníssima princesa,


  que, ao depois, dará à luz o seu Senhor.


  Com razão se alegra a Terra,


  porque, nascida embora do nosso barro,


  130 serás a glória, a luz e a formosura


  do firmamento estrelado.


  Congratula-se com a Terra, o mar, com o mar, o céu,


  com suas criaturas, o próprio Criador.


  A ALEGRIA DO CRIADOR


  De infinita alegria exulta o sumo artista,


  ao mirar a maravilha de suas mãos.


  135 Ao contemplar a ondulação inquieta do oceano,


  e, a brincar pelos caminhos do mar,


  os variados monstros;


  ao ver a Terra imóvel


  com a carga dos mundos ao ombro,


  e, ao colo, com quanto alimenta em seu materno seio;


  ao dispor em harmonia majestosa


  o turbilhão dos astros,


  140 habitados por infinita floração de anjos;


  se, com a obra acabada, que à sua voz surgiu,


  o arquiteto destas maravilhas se extasia.


  Tu, ó formosa menina,


  és, sob todos os aspectos, para o Pai supremo,


  a mais transbordante fonte de alegria.


  145 Ele exulta, afagando sobre o peito imutável,
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